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ESTUDOS SOCIAES
D U A S  P A L A V R A S

P r o c u r o u - m e  o sr.  d i rec tor  d ’A Cidade  
e i u c u m b i u - m e  d e  e scr ev er  sobre 25 
th e se s  que  a r r a n j á r a  em r el ação ás  diffe- 
r e n t e s  profissões,  s en do  c a d a  u m a  objecto 
d e  u m  capi tulo.

P e l a  l e i tu ra  r ap i da  da l i s ta  que  m e 
ap re se n to u  vi  logo q u e  o sr.  d i rec tor  p a i ­
r a v a  e m  r egião mui to e le v ad a  : o medi co,  
o advogado,  o j ornal is t a ,  o professor  e tc . ,  
etc.  T i v e  rece io  de affrontar  o as su mp to  
e  object ei - lhe  q u e  de h a  mui to es tou af-  
fas t ado d a  i mpr en sa ,  t enho por isso 
diff iculdade e m m a n e j a r  a  p e n na ,  labor 
q ue  d e m a n d a  ex er cí ci o  accurado.

— M o d é s t i a ! mod és t i a  1— r e s po nd e u m e 
— escreva,  es cr ev a  a l g u m a  cousa  ; o a s -  
s u mpt o  ó i n t e r e ss a nt e  e ha  de a g r a d a r !

—Mas,  r epl iquei ,  esse as su mp to  tem 
Bido j á  mui to e xpl or ado pelos j or naes ,  
e . . .

— Modést ia 1 mod és t i a  ! E sc r e v a  com 
u m a  f orma nova,  e h a  de ver  q u e  a g r a ­
dará.

P e r g u n t e i  ai q ue r i a  um t ra ba l ho  ass im 
a  modo de es tudo phi losophico,  ou e m 
estylo l igeiro como um a p an ha d o dos 
factos pr inc i paes  q u e  c a ra c te r i s am c ada  
u m a  d a s  di tas  profissões.

— E ’ isso 1 E ’ isso m e s m o ! e, a tó logo ! 
e i m  1 Veja s e s ah e  no pr oxi mo num er o o 
pr imei ro  art igo.

*•  *
Fi qu e i  a pe nsa r .  Mais de  u m a  vez li 

e m j or nae s  es tudos  dessa  na ture za ,  de 
mod o que  o as su mp to  e r a  j á  conhec i do e 
explor ado.  Es cr eve r  sob u m a  nova forma!  
m a s  como ? O pr imei ro  ar t igo de vi a  ser  
sobre es ta  t h e s e — O me d ic o . — Ora,  o que 
i r ia eu dizer  sobre o medi co,  que j á  não 
t e n h a  sido dito ?

Os médicos ,  ao d e p a r a r -s e - l he s  o m e u 
ar t igo,  t oma r i am o j or na l  com um i m p i e ­
doso sorriso,  e, em quantos  pont os  não 
diecordar iam do m e u  modo de ver  as 
cousas,  e,  c o ns eq u e n t e m e n t e ,  quant os  
defei tos  não i r iam ap pa re ce n do  no m e u 
t r aba l ho,  á  me di da  q u e  a  cr i t ica  o fosse 
es calpel lando ?

O m esm o se daria com os outros typos 
que fossem apparecendo na tela : iriam

lendo o j or na l ,  no t ando defei tos,  c o m b a ­
tendo theor ias,  n e ga nd o  factos,  d i s s e c a n ­
do emfim o me u  despre t enci oso t raba l ho 
e proourando j o g a i - o  ao cant o das  cousas  
inúte is .

Encon t r e i  por em o meio de  conci l iar  o 
desejo do sr.  d i rec tor  com o rece io que 
me  fazia vaci l lar .  Cor tamos  a  que st ão  a  
m e i o : uão d e i x ar e i  de es cr ev er ,  ma s  
não escr ever ei  sobre os 25 typos que me 
foram a p re s e n t a d o s .

Os estudos sociaes  não se  d e v e m  cir- 
c u m sc re v er  e m e sp he ra  tão l imi t ada  : irei  
buscar  os m e u s  typos em c a m a d a s  menos  
e l e v a d a s : e n t re  os r udes  t r aba lhado re s  
dos campos ,  nas  es t a l agens ,  nas  es t r ada s  
ó que  i rei  pr ocura l -03.  El l es  se j u l g a r a m  
mui to hon ra dos  por s er v i r em de as s ump to  
pa ra  a l e t t ra  r e don da ,  se  a l g u e m  lhes  
contar  que  m e occupei  d e l l os ;  que ,  ler 
j or nae s ,  não l eê m.

Assim,  o as sumpt o  sobre ser  i n t e r e s ­
s a n t e  é novo,  a i n da  não foi exp l or ado ,  
de modo q u e  por pouco que  faça  poder ei  
ag ra dar ,  ao passo q u e  n aquel le s  assumptos  
j á  esgot tados  prec i sa r i a fazer  mui to  para  
ag ra dar .

Os 25 typos  encout r ar ei  com f ac i l idade,  
e irei  d i zendo sobre el les  á  m e d i da  que  
occor rer em,  s em obe d ie n ci a  ás  le i s  do 
met hodo na  escolha.

Escolho para  abri r  a l i s ta  o — carrei ro

E u t e u d e u  o lei tor  q u e  diabo d e  t roz c id ade  com T u n  T i m  e r e v i s ta  Z E ’ CAI -  
oitos são e s s e s ?  í P O R A  etc.

Não í  1 O caso ó meio difficil de se e x -  j Poi s  be m : ag o ra  l e iam os m e u s  a mi gos ,  
.plicar, mai s  e m todo o caso lá vae ; e s e  o como l á c hegou  o d e sp a ch o  : At t e n d e n
a expl icação não s ah i r  a content o,  e fal 
tar  a l guns  pontos nos iii q u e i x e m - s e  da 
m i n h a  i guo ra nc i a .  Mas,  a  lei  dos t res  oito, 
é ass i m u m a es pec i e do mot u cont inuo 
q u e . . .

Diabos 1 uão é be m isso a i n d a  :
E ’ ass im u m a e spec ie  de s e nt i ne l l as  de 

c a d e i a  que  se  r e n d e m  d e  oito e m oito h o ­
r a s  ; isto en t re  os t rez terços  da  p o p u l a ­
ção,

Todos  os empregos ,  íuncções  são t r i p l i ­
cados,  por  ex e mp lo  : Eu,  ¡av ia  de  c a r v a '  
lho, um só ser i amos .
• Tão a mi gui nho s  como s omos ,  uão duvi -  

da r i amos  e m ter  o me smo  e m p re g o,  co mo 
o de e s t r angu lador es  da Sor oc abaua ,  se  lá 
em B u t te  ho u ve ss e  essa coisa.

Va mos  a d i a n t e  : —E u  f a r i a  : nã o,  não é 
isso ; ue  t raba lhar i a  as  oito p r i me i r a s  h o ­
ras,  es bo d eg an d o com a  joç a  ; f indas essas  
horas,  ¡avia  s u bs t i t u i r - m e  pelo moço de  
ca lça parda;  este,  ve nc i da s  as h o ra s  ; usa 
r ia do me smo  e x p e d i e n t e  q uu  eu,  e ass im,  
como os t res  ve zes  nove,  vi nt e e s e t e ,  
h a v er í am o s  de nos t oc ar  nos e x t r e m o s ,  
s e m p r e  ua ma i s  f r a nc a  c a m a r a d a g e m .

E  depois ,  p ar a  não se  de s pe r d i ç a r  as 
dézdsei s  horas r es tan t es ,  far íamos o se 

|  gu i n t e  : — Nas pr imei ra s  oito horas ,  serei1  ® 1 u n o  n o ra s ,  se re i
ma s ficará pa ra  o p rox i mo num er o .  Tf, K i n S ^ i a s  s e g u n da s  serei  chef e da

A. C.

Z. F. Rinadas
Hoje vou d e i x a r  os A ra ra s ,  

por que  t a m b e m  não é com t an t a  
s e de  que  se deve ir  ao póte,  pois 
s eg un d o r e z a m as  chroni cas ,  t u ­
do o quant o ó demai s ,  se  torna 

prejudicial ,  a t e  me s mo  a ag ua .  Qu e o d i ­
g a m  os q ue  j á  mo r r e r a m  af ogados  ; p o r ­
tanto o aphor ismo que  diz q u e  o que  
ab u nd a  não prejudica,  é uma parvo i ce  de  
qu e m o i nv e nt ou  ou descobr io.

Tudo que a b u u d a  prejudica.
Vou pois d e i x a r  hoje os me us  dois arai 

gui nhos  dos pei tos em d escanço .  Diabos ! 
ó preciso t a m b e m  dar  t empo para  que  se 
cossem ; não é es t ar  todos os di as  fuqu e  
t e . . . fu q u e te . . .  e m c i m a de l les  ; que  co 
mo todo o mundo,  são de c a r n e  e osso,  e 
não podem es ta r  l evando bor doadas  em 
todos os n ú m e ro s  d e  j o r na l .  At ó me smo a 
his tor ia  d a  calça p a r d a  de pular  corrego,  
e e m forma de  c anudo  de pito, que  veio 
do Rio e ngar ra f ada ,  eu deixo para  d e p o i s ; 
porque hoje não estou disposto a me t t er -  
m e era ca lças  pa j das ,  n e m tão pouco em 
ca mi sa s  de onze varas,  digo : em pares  de 
bot inas  de soldados,  (que d e v e  se ler  dois  
e  não n o i s , como pelo cochilo do revisor ,  
— que  não é o Z .  F. n in o  sahio p u b l i ­
cado no passado numero) .

O as sumpt o que  t e n ho  a t ra t ar ,  ó mui to 
outro,  não  t em n a d a  com os a ra ra s  ; e se 
t ev es se  e u  uão fa r ia  es sa  quasi  d e s p e d i ­
da,  ou coisa que  m e l h or  nome t e n h a  aos 
dous fulanos.

Poi s  be m ; o que eu vou t ratar ,  ó de
convi dar  os m e u s  lei tores,  aq uel les  que
pouco dor mem,  p ar a  i rmos  m o r a r  e m But- , _________ _______
te,  es sa  c i dade  que  não dorme,  e q u e  s e j d e n d o  i n nú m er os  pedidos,  c o m p a n h i a  ope- 
r e g ul a  pe la  lei  dos t r e z  oitos.  {r e t as  d ar á  ma i s  t rez  espec t ácu l os  nes t a

tracçáo e nas  terce i ras ,  a j u da nt e  do t ra 
íego.

O out ro nas  pr imei ra s  oito,  s e r á  chef e 
da  t racção,  n a s  s e g u n da s  a j u d a nt e  do t r a ­
fego e nas  t erce i ras ,  Z. F .  Riuo.

Ai nda  o out ro s er á  a j u da nt e  do t rafego 
nas  p r i me i r a s  oito horas ,  Z. F.  Riuo,  nas 
s e g u n d a s  e chef e da  t r acção nas  t er ce i ras .

F i c a  ass i m o t empo dis t r ibuido,  e no 
fim do cont as  todos os t rez l uga re s  suffi- 
c i e n t e m e n t e  p r ehenchidos .

Creio que  se  isto aqui  fosse But te,  eu ia 
p r o p o r a c c o r d o  com os me us  dous  d ou t o-  
r iss imos  a m i go s ,  n a  c e r te z a  p l e n a  de  que  
s ab e r i a m  í azer  j us t iç a  ao me u  plano ; e o 
que  posso ga ra nt i r ,  é que  e m  me nos  de 
t rez mezes ,  da Sor ocabaua,  só ex i st i r ia  
u m a idea mui to  va ga ,  ou q u e m  s ab e  se 
ue m ieso, q ue re ndo  Dous,  q u e  s eg un d o 
me  e n s i na ra  d e sd e  c r ea nça ,  ó '  o chefe 
geral  d e s t a  g ra n d e  ge r i ng o nç a  a q u e  os 
bobos dão o nome de mundo ; e q ue  se 
fosse eu bapt isador  de  tal c a t a p l a s m a  d a ­
va- lhe o nome S o roc abaua , que  no di cc i o­
nario m o d e rn o  das  p a t i . . . fa r ia s ,  é syuo 
ni mo de de s or de m,  pouca  ve rg o nh a ,  r e ­
l a x a m e n t o  e tudo o q u e  se possa col leclo-  
na r  nesse  es talão.

E s t a v a  nes t e ponto,  d ’As Z. F .  R inada s  
quando c h eg ou -m e as  mãos,  o a p r e c i a d o 1 
co l l ega  Jo rn a l  de P ira c ica b a , pr imor os a 
folha do J u v e n a l  do Amar al  o dist iucto 
confrade da  i mp re n sa ,  e uel le  en cont re i  
um despacho t e le gr aphi co ,  t r ans mi t t i do  
de st a  c id a de  pelo correcto a c t or  Araújo 
Couto,  p ar a  aq ue l le  j ornal .

Li o tal  de spa cho ,  e  fiquei m a c a m b u -  
zio, s e m s ab er  que  diabo d ’aqui l lo quer ia  
di zer  aq ul l ’outro.

O t e l e g r a m m a  fora,  s egun do  s oube  mais  
t ar de ,  concebido ne st es  t e r mo s  :” At ten

do i nn u m e r o s  pedidos ,  c o m p an h i a  de o p e -  
r e t as  d a r á  ma i s  t rez es pec t ácu los  nes t a 
c i dade  c om T i m - T i i n  e a  R E S P O S T A  DE 
C AI POR A etc.

Ora  isto ó coisa que  não se  a g u e n t a ,  de 
m a n e i r a  n e n h u m a  ; p a s s a r  um t e l e g r a m ­
m a  e 110 fim do fio el le c h e g a r  a v a r i a d o  
ó do sugei to  se  enfor car  n ’um galho de 
ca rva lho  q u e  ó m a d e i r a  de lei .

Dado es te  cavaco,  que  en t ro u  a s s im de 
en t rus o no raeis  d e s t a  es topa da .  que  g r a ­
ças a  Deus,  es ta  que  não vale  um 
caracol ,  vou por  u m  f imzinho com a s ym 
pa t hica  (oh ! g e n t es  !) a s s i g n a t u r a  do des- 
t rombador .

Z. F :  R ino.
E m  tempo : — Dei t r é g ua s  aos t ae s ,  

por tanto
A dde nd o : — E n t e n d a - s e  que  é aos  a r a ­

r as ,  por em.
O  DIT O .

Theatro ̂ cc
T i m - T i m  M ir im

Com a ch is t os a  opereta em 3 actos do
nosso i l lus t re  conterráneo dr .  A ssis  Pa­
ch ec o  N e t t o - 0  T i m - T i m  M i r i m — m o d i ­
ficada no s eu t i tulo p a r a — O C om eta  — 
e s t r e o u  na noi te  de s a b ba d o a n t e p a s s a d o ,  
no  n os s o  «S.  Domi ngos »,  a companhia  
Ar aú jo  Couto <6 Leal .

A c o n c u r r e n c i a  foi p e q u e n a ,  h a v e n d o  
pou cos  c a ma r o t e s  o c c up a do s ,  e nào 
mui tas  ca de i ras .

O T i m - T i m  r e u n e  e m  si todos os 
pr ed ic a do s  p ar a ag ra dar ,  boas m u s i c a s , ’ 
s i tuações  e q u i - p r o - q u ó s  do mais  f ln0 
e s p i r i t o ;  e o d e s e m p e n h o  a el le dado,  
foi o m e l h o r  que  se podia d e s e j a r ,  pe l o 
q u e  f or am os s eus  i n t e r p r e t e s  ap pl aud i -  
dos com o m a i or  e n t h u s i a s m o ,  n o t a d a -  
m e n t e  a  s y m p a t h i c a  e c o r r e c t a  p r i m e i r a  
a c t r i z -c a nt or a  CANDELARIA COUTO,  
nos s eus  var i os  papei s  : A I dé a ,  Actriz! 
Tiple,  P or t ug ueza ,  I ta l i an a  H e s p a n h o l a  e 
B a h i an a .  E s t e s  t res  úl t i mos  p r i n c i p a l ­
m e n t e ,  fDram acol hidos  pe la  p l a t éa  c o m 
o m a i or  del i r io,  t az eDd o- a b i sa l -os .  No 
papel  da B ahi an a  ( Munguzá)  foi el la 
c h a m a d a  á scena  t res  ve zes .

O c or on el  F a g u n d e s ,  o f aná t i co  a p r e ­
c i ador  do T i m - T i m , t eve da  p a r t e  de  
Leal ,  u m  opt . rao i n t e r p r e t e ,  t r a z e n d o  a 
platéa em c o ns t a n t e  hi l ar i dade.

Qu i nc as ,  o c o me ta  e e m p r e z a r i o  
t heat ra l  i m pr o vi sa d o ,  foi a r t i s t i c a m e n t e  
d e s e m p e n h a d o , p e l o  s y m pa l h i co  Ba rb os a ,  
qu e  d e u  ao s e u  papel  mui t a  vida e c o r -  
recção,  auxi l i ado pela s u b l i m e  Idéa .

0  gago Gregor io ,  a vi c t i ma das rays-  
t i f icações,  foi por  Ar aúj o Couto,  r e p r o ­
duzido a c o n te n t o  do publ ico,  c o n q u i s ­
tando d es t e  as suas  s y mp a th ia s .

Chico do F u n d ã o  e J e r o n y r a o ,  i r m à o  
do c or on e l  F ag u n d e s ,  t i ve ra m da  pa rt e  
de N e ve s ,  cabal  d e s e m p e n h o ,  p r i n c i p a l ­
m e n t e  o papel  de Chico do F u n d ã o ,  n a  
occasião em q u e  a p r e s e n t a m - s e  os typos 
di versos ,  r e p r e s e n t a d o s  por  C A ND E LA ­
RIA COUTO.
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-*'i ,:M a n c o U ,  a r o c e i r i n h a  d e s t o r c i d a  e 
a p a i x on a da ,  filha do c o r on e l  F a g u n d e s ,  
foi  d e s e m p e n h a d a  com m é r i t o  pe la  
d i s t i n c t i  ac t r íz  d. Elvi ra  da  Costa.

Est a ar t i s t a t r a ba l h a  com d e s e m b a r a ç o  
e c o r re c çã o ,  d a n d o  ao s eu papel  v e r d a ­
d e i r a  vida e col lorido.

Os de m a i s  ar t i s t as ,  t r a b a l h a r a m  de 
mo d o a da r  a  e n g r a ç a d a  o p e r e t a ,  o d e ­
s e m p e n h o  af inado a c o nsc ienc ioso  q u e  
el la teve.

A mu s ic a  por tou se com ga lhar di a ,  e 
si h o u v e  lá u m a  ou o ut r a  d i s cr ep â nc ia ,  
d e v e  se isso ao t er  en sa ia d o  u m a  uni ca  
vez,

Foi emfi m u m  opl imo e s p e c tá cu l o  o 
q u e  nos  p r o po r c i on ou  na noi te  de sua 
e s t r éa ,  a c o m p a n h i a  Couto & Leal.

C o nv e m aqui  n o t a r  l a m b e m  o s u m ­
pt uo s o g u a r d a  r o up a  de  Cande lar ia ,  que  
ó o m e l h o r  poss ivel .
Os Milagres de S a n to  A n to n io .— A V i u - 

v in h a
Na noi te  de  d o m i ng o ul t imo,  cora u m a  

casa u m  pouco m e l h o r  q ue  a de  s abba do ,  
d e u - n o s  a c o m p a n h i a  o s eu  s eg un d o 
es pec tácu lo ,  com as c o m é d i a s — Milagres  
de San to  A n to n io  e V i m i n h a , —  aq ue l la  
e m  üm acto,  e es ta  era t res .

Nos Milagres, t r a b a l h a r a m  CANDELA- 
RIA,  El vi ra  da Costa,  L6al,  Bar bos a,  
Ne v es  e Cardoso,  q u e  d e r a m  á ella d e ­
s e m p e n h o  co rr ec to .

A Viuvinba ,  j á era  c o nh e c i d a  do nos so  
publ ico ,  pois foi ha pouco aqui  l evada 
pela  c o m p a n h i a  Bra ndão ,  com o t i tu l o— 
Uni casam ento  s in gu la r ,  —a g ra d a n d o  
m ui t o ,  tanto n e ss a  occas i ão,  co mo ag o ra  
pela  c o m p a n h i a  Couto & Lei l  ; e, si nos  
fór  p e r mi t t id o  fazer  u m  para l le l o e n t r e  
os ar t is t as  das d u a s  troupes,  d i r e m o s  
q u e  a p re c i á m o s  mui to  mais  C A N D E L A ­
RIA,  q ue  Maria dei  C a r m e n ,  no papel  
da n e r vo t i c a  Carol ina ; e Bar bos a,  que 
Mar que s  da  Si lva ,  no papel  de T h om a z,  
o ma r i do  e m  co rda s  b a m ba s .

Ne ves ,  Leal ,  E U k a ,  e ou t r os ,  como 
s e m p r e  co rr ec tos .

rA-haüda^-a_p.adixla_ms isLent e  da pla^.
jom es .  do

m a e s t r o  H e n r i q u e  Mesqui ta ,  q u e  foi 
t ocada no u k i m o  e n t r e - a c t o .  s en d o  c a ­
lor o s a m e n t e  ap pl aud ida .

Reprise do T im - T im  M ir im
Na noi te  de  qua r t a - fe i ra ,  e e m  b e n e ­

ficio de  CANDELARIA,  q ue  tant as  syra-  
pa t hi as  c o nq ui s to u  l es te  povo,  r ep e t i o  a 
c o m p a n h i a  a ch is t os a o p e r e t a  de Assis 
P ac h e c o ,  q u e  co mo n a  pr i m ei r a ,  teve 
op t i mo  d e s e m p e n h o  e i n n u m e r o s  applau-  
sos.

A c o n c u r r e n c i a  n ess a  noi te  foi boa ,  e 
CANDELARIA,  t eve  q u e  b i s a r  qua si  todos 
os s eus  n ú m e r o s .

E s t r e o u  no  papel  do poeta  Iyrico,  o 
a c t or  F r a n k l i n  R ocha .

P ena  de m o r te .—-As a lm as  do ou tro  
m u ndo

Com es t as  duas  peças ,  aquel la ,  d r a m a  
e m  3 ac tos  e esta co me di a  e m 2,  deu  na 
no i t e  de s ex t a  fei ra,  o seu qu a r t o  e s p e ­
ctácul o,  a c o m p a n h i a  Couto & Leal .

S ob r e  o d e s e m p e n h o ,  f a l la r emos  no 
p r o x i m o  n u m e r o .

— H o n t e m  de vi a  t er  s ubi do á s c e n a  a 
ÇOmedia B ilon tra ,  e a o p e r e t a  Sinos de 
C o m e v i l le  em  casa.

Z é  Caipora
Ho je  deve  s u b i r  a s c e n a  esta p r i m o r o ­

sa r ev i s t a  de c o s t u m e s  do Rio,  o rn ad a  
c o m  30 n ú m e r o s  de mu s ic a  de Assis Pa 
c h e c o  e E. Bourdot ,  o n a  qual  a p r i m e i r a  
a c t r i z  c a n t o r a  CANDELARIA COUTO,  
d e s e m p e n h a r á  os papei s  d e : Capital  
F e d e ra l ,  Pat ot a,  Pr ince za ,  T h e a t r o  Mo 
d e m o ,  Hotel  Nacional ,  P e s t e  Bubôn ica ,  
T e l e p h o n e ,  Cos t ure i ra ,  Mulata Maxixei ra ,  
Pol í t ica ,  Pr aç a  da Rep ub l ic a ,  Cre ada  de 
s e r v i r ,  Café C a nt an t e  e Hy s te r i c a .

E lvi ra  Costa,  d e s e m p e n h a r á  os papeis

d e -  Municipio,  T h e a t r o  Antigo,  Maxi -  
xei ra ,  Maça do a n u u n c i o ,  Arte Dr am át i ca ,  
R o s i n h i ,  Fi lha e E sp osa  da Fer r ão .

O papel  do Z é  Caipora,  s e r á  d e s e m p e ­
n ha do  por  Araúj o Couto,  e o do com- 
m e n d a d o r  Fél ix ,  pe lo sr .  Leal .

Bar bosa  e os d e ma is ,  r e p r e s e n t a m  d i ­
versos  typos.

Com o es pec tácu l o de hoje ,  d e s p e d e - s e  
a co mp an h ia  do publ ico  y tua no ,  por  isso 
todos d e v e m  c o n c o r r e r  ao t he a t r o ,  na 
ce r t eza  de q u e  não hão de  p e r d e r  o t e m p o  
e d i n h e i r o .

Noticiario
D r .  C e s a r i o  d e  F r e i t a s .  — E s t e v 0 

no d o m i ng o passado n es t a  c i dade,  e s t e  
i l lus t re  yt uano,  a c t u a l m e n t e  r e s i d e n t e  
na capi tai .

S. s. s eguio n e s s e  m e s mo  dia p a r a  a 
sua p r o p r i e d a d e  agr ícola ,  d o n d e r e g r e s ­
sou a es ta  cidade,  segui ndo  depoi s  para  
S.  Paulo.

Vi si lamol -o.
P e d r o  S i l v a . — T em  es t ado n e s t a  

cidade o nosso p r es a do  ami go  P e d r o  
E ugeni o Silva,  q u e  t eve a a ma bi l i d a d e  
de v i s i t a r - n o s .

Gratos .
« G a zeta  d e  I ta p lr a » . -  Visi tou - n o s

0 n u m e r o  p r i me i r o  d es t a  col lega q u e  
a caba  d e ^ a p p a r e c e r  á luz da pub l i c i da de  
e m I t api r a,  sob a prof i ci ent e r eda cçã o 
dos s rs .  R a mi r o  Garc i a e Antonio F o n ­
seca.

A G a ze ta , a ca lcul ar  se pelo s eu  n u -  
raaro q ue  t emos  s o br e  a no s sa  m e s a  de 
t r ab i l h o s ,  es tá  de st ina da  a um b r i l h a n t e  
futuro,  e nós f e l i c i t an do - a  pelo s eu ap 
p a re c ime n to ,  ac re d i t amo s  q u e  el la terá  
longa e p r e s p e r a  vido.

«  V A l j a v a » .  —Visi tou-nos o n u m e r o
1 de s t e  j o r na l  mignon,  q u e  a c a ba  de 
a p p a r e c e r  na capital  do Est ado.

Gratos  pela visita.
S e b a s t i ã o  d e  C a o n p o s . — Visitou nos 

na  ter ça- f ei ra  u l t ima,  es te  d i s l inc t o l i t le 
rato,  e andar i l ho ,  q u e  ha pouco c h e go u 
do Rio G r a n de  do Sul .

S. s. foi nos  a p r e s e n t a d o  pelo nosso 
pa r t i cu l ar  amigo A le x an d re  do B i r r o s .

Gratos  pela visita.
J o r g e  V az G u i m a r ã e s .  — Fal lecau

na t arde  de s e g u n d a  feira ul t ima,  nes t a 
cidade,  o es t i mad o moço sr.  J o r ge  Vaz 
G u im a r ã e s ,  tabel l ião do 2° oífieio desta 
c o m ar c a ,

O finado cont ava  ap e na s  32 a nnos  de 
idade ; casado ha poucos  a n n o s ,  de i xou 
u m  í i lhinho na  mais  t e n r a  idade.

Moço a inda ,  m a t r i c u l a r a - s e  na  Escola  
No rm al  de S.  Paulo,  e d i p l o m á n d o l e  
depoi s  de um b r i l h a n t e  t i rocini o escolar ,  
fôra n o m e a d o  pr of es sor  de S e r r a  Negra,  
s en do  mais  t arde  r em ov i do  p ar a Rio das 
Pe d r a s ,  d o n d e vi éra  para  e x e r c e r  em 
co m m i s s à o  o cargo de d i r ec t o r  do gr up o  
es col ar  Queiroz Telles, des ta  c idade,  em 
subs t i tu i ção  ao m a j or  Luiz de Campos.

Nesse  cargo,  en tão  e s p i n h o s o  pela 
co n s t a n t e  d i v e rg e nc i a  e n t r e  d i r ec tor es  e 
prof essores ,  p o r t o u - s e  com ve rda de i ra  
co rr ec ção ,  q u e r  co mo f uncc ioua ri o ,  q u e r  
co mo s u p e r i o r  h i e r a rc h ic o  dos seus  
collegas.

A d oece ndo  s eu  pae,  e n t ão  tabel l ião do 
I o olíicio, J o r g e  s u bs t i t u i u - o  i n t e r i n a ­
me n te ,  ató q u e  f a l lecendo o seu p r i m o ­
geni tor ,  h a b i l i t o u - s e  e m co ncur so ,  para 
e x e r c e r  e l í ec t i var aent e  e s s e  ca igo,  aban 
do n a n do  por  c ompl et o  o ma gi st er i o  p u ­
blico,  e de di cán do  se e x c l us i v a me n t e  ao 
tabel l iouato,  ca rgo e s s e  q ue  e x e r c e u  cora 
o m á xi mo  cr i ter io .

O seu s a h i m e n t o  f ú n e b r e ,  t eve lugar  
ás I I  hor as  da m a n h ã  de  te r ca  fei ra,  com 
e x t r a o r d i n a r i o  a c o m p a u h a m e u t o .  pa ra  o 
qua l  c o n c o r r e r a m  pessoas  s e m  dis t racção 
de côr  polít ica.

Da casa até a igre j a Matriz,  foi o cai 
xão conduz ido  pelos s eus  col legas  do 
fóro.

S ob r e  o caixão foi col locada r i q u i s s i m a 
corda  '.— Saudades de sua  esposa e -filho, 
s en do  offerecidas  mais  as s e gu i n t es  : — A 
Jorge G u im a rã es , de seus co relig ionarios  
polí t icos .— Saudades de João M a r t in s , ao 
bom  am igo  Jorge G uim arães .  — O Grupo  
João Caetano, a Jorge G u im arães  — 9 
Club Recreio Y tuano, a Jorge G u im a ­
rã e s .— Dos seus companheiros  do foro  a 
Jorge G uim arães .  -  l)a corporaçã > Treze  
de Março , — s e n d o  e- ía  ul t ima de flor s- 
na t u r a e s .

A’ heira do tumulo, e era sentidissima

oração,  o d r .  E ug ê n i o  F o n s e c a  d e u - l h e  o 
Adeus  dub s e u s  a mi gos .

O dia do en t er ra unen io  coi nci diu co m a 
aud i ênc ia  do e x m o.  sr.  dr .  Ju i z de Direi to 
subs t i t ut o ,  dr .  Antonio C on s ta n t i no  da 
Si lva Castro,  q u e  e m  a t l euç ão  ás quali  
J a d e s  da quel le  f u nc c i o n a r i o  ba i xou uma 
por tar ia  d e c l a r an d o  uao da r  a ud i ênc i a  em 
s ignal  de p e s a r ,  m a n d a n d o  fosse i ns er i da  
no protocoi lo das a u d i ên c i as  es ta  r esol u 
çào.E m signal  de p e z ar  o R epub l ic i  e o 
Club R e c r e i o  Ytuano h a s t e a r a m  os seus  
res pec t i vos  pav i l hõe s  a m e ia  ha s te ,  e n ­
volvidos e m cr ep e .

A* eu luct udu f amí l ia ,  A Cidade de í tá  
a p r e s e n t a  s ent idos  p e z a m e s ,

« J o r n a l  d e  T u u b u t c » . —Visi tou-nos  
pela p r ime i r a  vez,  es te  nosso  dis l incto 
cul lega,  q u e  se pub l i ca  na a d i a nt ad a  
cidade do Nor te  do Est ado,  q u e  lhe da o 
nom e,  e c o g u o m i n a d a  a P rin ceza  do 
Norte .

E ’ seu rudac tor ,  o s r .  Bento Lopes  de 
Leão Ramos ,  e g e r e n t e  o s r .  J os é  t íene-  
dicto M do Amar al .

O n u m e r o  q ue  vis i tou- nos ,  t raz e s ­
t ampado  na s u a  p r i m e i r a  pagina,  o r e ­
trato do S e n h o r  Bom J e s u s  d o T r e m e m b é .

Gratos  pela visita.
« R e v i s t a  d o  E n s i n o » . — Com um

e x p l e n l i d o  n u m e r o ,  c o r r e s p o n d e n t e  ao 
uiez de Agosto,  visi tou nos  es ta  e xpl en-  
dida rev i s t a  b i - s e m a n a l ,  c o n s a g r a d a  á 
de íeza  dos i n t e r e s s e s  do p r o f e s s o r a d o  
publ ico do Es t ado,  ao d e s e n v o l v i m e n t o  
do e n s i n o  publ ico e p ub l i cad a pela 
A ssociaçã o  R enelicen te  do p r o f e s so ra d o  
publ ico,  sob a r ed a cç ã o  de Ar na ldo  B a r ­
reto,  Ro má o Pi nggar i  e ou t ros  m e m b r o s  
do p r o t e s s o r a d o  publ ico  paul i s ta .

A R eo is ta , a l em dos op t i mos  ar t igos  
sobr e o e n s i n o ,  s obr e  o 2  de A gos to , q u e  
l a m b e m  c o m m e m o r a ,  t raz g r a n d e  copia 
de model os  pa ra  t r aba lhos  de a g u l h a  em 
car t ão  ; d i ve rs as  vistas ,  b e m  d e s e n v o l ­
vida secçao l i l te rar i a e d ou s  boni tos  
h y m u o s  es co l ar es  com let t ra  e mu s ic a  : 
— ü  m eu  b a rqu inho ,  l e i t r a  de R e u é  B a r ­
r eto  e mu s ic a  de J.  Gomos  j u n i o r ;  O 
Lioro , le t t ra  de M a r a n h ã o  S o b r i n h o  e 
mus ica  da e x ma .  s ra .  d.  Maria P i e d a d e  ; 
f ec h a n d o  a r evi st a o m o v i m e n t o  a s s o ci a ­
tivo e u m  b e m d e s en v ol v i d o  not ic iár io.

A b e m  r edi gi da  revis ta ,  d i gna  s ucce s  
sora da gl or i osa  Escola Publica,  e aos 
s e u s  di s t iuc t os  r eda c t o r e s ,  A Cidade de 
Yiu  a l m ej a  um f ut ur a  s e m p r e  b r i l h a n t e ,  
p a r a  q ue  f er a  ep oc a  não mui  r e mo t a ,  
p o s s a m -vér  g e r m i n a d a s  as s e m e n t e s  q u e  
a g or a  l i f lpprofusamente s e m e i a m .

C u r i o s  S a n z i o  — S e g u u d o  lemos 
a l gures ,  é qua si  ce r ta  a e n t r a d a  p a r a  o 
Congr es so  Minei ro,  do uosso s ymp a lh ic o  
col tega m a j or  Carlos Sanzio,  r ed a c t or  d ’0  
Resistente,  de S. João d ’EI Rei .

Desejando q ue  es se  c ons ta  se t or ne  
u m a  rea l idade,  fe l ic i tamos  o di s l inc t o 
col lega.

E x p o s i ç ã o  Z o o l o g i c a .  — Ac ha -s e  
ne s t a  cidade,  çom sua e m p r e z a ,  o capi tão 
Ciriaco Mecc h ia v er t n ,  t endo a r m a d o  o 
seu  pavil  iáo no l argo-do Bum J e s u s ,  para  
u ma  expos ição zoologica.

S o l ic i t a d o r .  - O  nosso  i l l us t re  c o n ­
t e r r â n e o  sr.  Antonio Carlos de  Mi randa ,  
r«s iden t e  e m J u n d i a h y ,  ac aba  de t nb i l i  
l a r - s e  p e r a n t e  o T r i buna l  de J u s t iç a  do 
Estado,  para  e x e r c e r  no fôro da quel l a  
c i dade,  a profissão de sol ici tador .

Fel ic i tamol  o, d e s e j a nd o  fel ic idades  na 
sua nov a ca rr ei ra .

E s p e r t e z a . — O nosso  p r e sa do  ami go  
capi luo João An t u n e s  de Al mei da ,  n e g o ­
ci ant e es t abe lec i do  ne s ta  c i dade ,  foi ha 
dias na capi tal ,  vic t ima de re l i na di ss imo 
t ra t an te ,  c o n fo r m e  nos  cont a o Correio  
P aulis tano ,  nas  l inhas  abai xo :

«João An t un es  de Al mei da ,  r es i de nt e  
em Ytú, c h egou  no dia 23 de j u l h o  a S.  
Paulo,  p ar a  c o m p r a r  fei jão.

Foi  no m e s m o  dia p ro cu ra d o pelo ven 
de d or  a m b u l a n t e  E d ua rd o  Quei roz  P ou o e  
de Leão.  q u e  lhe a p r e s e n t o u  u m a  a m o s ­
tra de fei jão br anco,  novo,  mui to c o n v e ­
niente .  Depois  de longas  ne goc i ações  foi 
c o m b i n i d a  a c o mp r a  de 20 saccas  d« 
fei jão,  ao p r e ç o t i e  22$ 000  a sacca.

No dia s e gu in t e  E d u ar d o a p p a r e c e u  no 
hotel  ond e se h os p e d a v a  J oão  e a pr e  
s ent ou lhe um cartão da casa B a rr as  
I r m ão s ,  da r ua  Episcopal  n.  145, c o n t e n ­
do um recibo de 440$000,  i m p o r t â n c i a  
das 20 saccas  de  fei jão.

João An t u n e s  pagou s e m desconf i ar .
No dia segui n t e ,  E d u a r d o  foi á casa 

Bar ros ,  c o mpr ou  por  16$0o0 cada uma,  
20 saccas de  fei jão a m a re l l o  de inl ima 
qual idade e os e x pe d i u  a João A n t u n e s ,  
de cl ar and o,  p o re m ,  s e r  d e s p a c h a n t e  J .  A. 
de Almeida.

Ao c h e ga r  a m e r c a d o r i a  era Ytú, J ç ão

An t un es  e x a m i n a n d o - a  p o r  a cas o ha e s ­
tação p e r c e b e u  o logro.

F u m a n d o  de ind i gnaç ão  t omo u o t r e m  
p a r a  S. Pau lo  e a p e n a s  c h egad o,  d e u  
par t e do facto ao dr .  Ascanio Ce rq ue i r a ,  
3o de l egad o q u e  abr i u logo u m  i nq u é r i t o .

A a u t o r i d ad e  m a n d o u  c h a m a r  os s rs .  
Bar ro s ,  os q ua e s  não sabi am do r ec i bo  de 
440$000 e d e c l a r a r a m  no falso.

O dr.  Ascanio e n t ão  ma n d o u  p r e n d e r  
E d u u d o ,  q u e  a pr i nci pi o ne go u,  mas,  á 
vista das  pr ovas  q u e  havia  c o n t ra  si, 
ac abou  por  co nf es sar  c o m p l e t a m e n t e  o 
caso. »

V ia j a n te s  a s s a l t a d o s .  — S e g a n d o
os j o r n a e s  da capital ,  f or am assa l tados  
na e s t r a d a  q u e  de Jal iú vae a Bar i ry ,  o 
nos so  c o n t e r r â n e o  sr .  Elias Fr ota ,  socio 
e via jante  da casa  c o mm i s s a r i a  Fr ot a  & 
I r m ão ,  de Sa n to s ,  e u m  via jante  da casa 
Bar uel ,  da capi tal .

O si4. Elias Frota ,  r e c e b e u  u m  tiro e 
l eves  f e r i m e n t o s .

Em t e l e g r a mr a a  t r a n s m i t t i l o  pe l o i n ­
t e n d e n t e  da que l l a  c idade,  diz s e r  e s s e  o 
q u a r t o  assal to q ue  se veri f ica ne s t es  ú l ­
t imos dias,  e q ue  os a s s a l t a n t e s  são i t a ­
l i anos .

G r u p o  E s c o la r  « D r. C e s a r io  
M otta  » , —J á  se a cha  n es t a  c i i a d e  e 
t omo u posse do ca rgo na q u a r t a  fei ra 
ul t i ma ,  o sr .  Chr ispi rn de Ol ivei ra ,  n o ­
me a do  ha pouco p r o f es s or  a d j u n c t o  de s t e  
e s t a b e l e c i m e n t o .

C u m p r i m e n t a m o s  o d i s t inc t o e d u c a d o r .
« M u n ic íp io  d e  C a ld a s » .—Com o 

sen  n u m e r o  de 10 do c o r r e n t e ,  c o m p l e ­
tou 4 a n n o s  de luctas,  o nos so  p r e s ad o  
col lega,  cu j o n o m e  nos s e r v e  de ep i gra -  
phe ,  e q u e  sob a d i recção do sr.  Mart i -  
n i ano de C ar va l ho ,  se  pub l i ca  na c idade 
de Caldas,  Minas.

Fel ic i tamos  e í l u s i v a m e n t e  o col lega .
I n s t i t u t o  iVovo M u n d o .—J á  se 

achar a fuocc . ionando r e g u l a r m e n t e  as 
au l as  d i u r n a  e n o c t u r n a  de s ta  a n t i g a  
ins t i t ui ção do en si no .

« G a z e ta  d o  R io  IV ovo».— F e s t e j o u  
com o n u m e r o  53 de 10 do a n d a n t e ,  o 
seu p r i me i r o  a n n o  de  luc tas ,  es ta  nos sa  
col lega q u e  se ed i ta  na c idade q u e  lhe 
dá o n o m e,  no Es t ado  de Minas ,  sob a 
redacção do sr.  A. de F i g u ei r e do .

C o r a m e m o r a n d o  es se  a uspi c i os o facto,  
of fereceu nos um n u m e r o  es pec ia l  de 8 
pa gi nas ,  i m p r e s s o  e m papel  c or  d e  rosas;  
t r aze ndo  opt imos  ar t igos ,  f i rmados p o r  
ab al i sa das  p e n n a s .

A Cidade  f e l ic i l a -a ,  e n c o r a j a n d o  a a 
que. pros iga uf ana  na.  s ua  g l or iosa  c a r ­
rei ra .

D r S i q u e ir a .—T e m  es t ad o  ne s t a
cidade,  e m c o m p a n h i a  do nos so  p r e s a d o  
a mi go  dr .  João Bapt i s ta M a lh e i r o s ,  o d r .  
S i qu ei ra ,  hab i l i ss imo cl inico,  r es i d e nt e  
na capi tal .

C ompr i me nt ar ao l - o .
V is ita . — A p r e se n ta do  pelo n o ss o

ami go capi tão F r a n c i sc o  An tonio  do N a s ­
c im ent o ,  di gno fiscal do i mpos t o do 
c o n s u m o  n e s t a  c i r cu m s c r i p ç ã o ,  vis i tou-  
nos o sr .  Benedi ct o Na s c i me n t o ,  p r o p r i e ­
tár io d ’u m a  casa de c a r i m bo s  de b o r r a ­
cha.  e s tabe lec i da  era Campi nas .

Gratos.
A l íe r e s  IV e g r e ir o s .— E st e v e  ne s t a  

ci dade e visi tou nos e m c o m p a n h i a  do 
al íe re s  S y m p h r o n i o ,  nosso  d i gn o d e l e ­
gado de pojjcia,  o a l feres  Ne gr e i r os ,  
co r a m a n d a n t e  do d e s t a c a m e n t o  de P i r a ­
cicaba.

N o ta s  p o l i c ia e s .— Est á a b e r t o  o 
in qu é r i t o  policial ,  para  se a p u r a r  a v e r ­
dade,  s o t r e  o a p p a r e c i m e n t o  de  u m a  ce- 
du-la falsa de c em mil réis ,  a p r e s e n t a d a  a 
pa ga me n to  ne s t a  c i J ade ,  por  um co l ono 
do sr.  Luiz de Quei roz Tel les ,  o qua l  
disse t er  r ece bi do  a m e s m a  da q ue l l e  
s e n h o r .

— Por  v a g a b u n d o s , d e s o r d e i r o s  e é b r i o s ,  
for am pr es os  Miguel  Bar bos a,  Gabr ie l  
Alves do Prado e Antonio R ober t o.

— J á  não tem a p pa r e c i d o  n e s t e s  úl t i ­
mos t empos  as f a l ca t ruas  dos a mi go s  do 
a lheio,  graças  a a c l iv i dade  q u e  o a l feres  
de l egado de pol icia t em de sen vol vi do ,  no 
s er vi ço  do pol ic iaraenio n oc t u r n o .

F e s ta  d a  R o a -M o r te .— Com todo o 
e x p l e n d o r  r ea l i sa r ar a- se  as f es t ividades  
de No ss a S e n h o r a  da Boa Morte e Assum-  
pção.

No dia 13, h o u v e ¡ I luminação nas  r uas  
de S a n t a  Ri ta  e San t a  Cruz,  e r e t r e t a  
pela co rp o ra ç ão  « I n d e p e n d e n c i a  30 de 
Out ubro».

No dia 14, ás 7 1 /2  da m a n h ã ,  h o u v e 
mi ssa  com cânt icos .  A’s 7 h o r a s  da noi te  
s ahio a i m p o n e n t e  p r oc i s são  da Boa 
Morte .

As r uas  por  ond e p a ss o u,  e s t a v a m  
l i nd a m e n t e  i l lumi nada s.

E m f re n te  a i gr eja  de  Sa nt a  Ri ta  h ou ve  
o caut ico  A ve Maris  Siçlla.



A Gdado de Ytu
No dia 15, ás 11 hor as  da m a n h ã ,  teve 

l ugar  a mi ss a  c ant ada ,  oíBciando o rev .  
vigár io da pa ro c h a, acolytado por  dous  
r evds .  p a dr es  do Collegio de S. Luiz.

— Na noi te  de domi ngo  ul t imo,  o q o b  

s o  ami go Christ iauo Bruno,  pelo mot ivo do 
au ni ver sar io  da s u a  e x m a .  esposa,  r e u ­
nió e m sua res idenc i a,  as pessoas  de  sua

‘ festa iu t ima,  c o m m e m o r a t i v a  a  esse facto 
— Desde s e x t a  fei ra ul t ima que  t e m  < 

s eu  lar  enr i queci do com o u a s c i m eu to  do 
seu pr i mogêni to ,  o nosso pr esado ami go  
Francisco Assis Martins".

Fel ic i tamol -o ,  dese jando ao reoem 
nascido um porvi r  cheio de rosas.
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0  côro e s t e v e  confiado á o r c h e s t r a  do ! ami sade,  onde t eve  lugar  u m a pe qu en a  
m a e s t r o  J o s é  Viclorio e por tou  se cora a 
m a i o r  c o r r e c ç ã j  possivel .

F o r a m  n e s s a  oecas ião n o m e a d o s  os 
n ov o s  fes tei ros  para  1903: —Juizas :  Marya 
J os é ,  filha do nosso  not ic i ar is t a Fran* 
ce l l i no Cint ra  e d. Maria Au gus ta  Pinto .
J u i z e s :  os s rs .  Domi ngos  N o b r eg a  da 
C r u z e  Luiz Mar t ins  do Prado.  T h e s o u  
r e i r o ,  s ec re ta r i o ,  p r o c u r a d o r  e z e l ad o­
r e s  : João R odr i gue s  de A villa,  Manoel  
E s t e v e s  R o d r i gu e s ,  João Carlos Xavier ,
J oão  Bapt is ta F e r r e i r a  Cardoso e d. H e r  
m e l i n a  G u i l h e r m i n a  Xavier .

A’s 5 h o r a s - d a  t ar de ,  sahio a raages-  
tosa proci ssão da Ass umpç ão ,  h a vend o 
á e n t r a d a  ze rm ão do rev .  pa dre  Fe r r ou d ,  
e be nç ão  do SS.  S ac r a m e n t o ,  s e ndo  em 
s eg ui d a  q u e i m a d o  u m  p e q u e n o  fogo de 
v is tas ,  t r a b a l h o  do sr.  Seb ae t i ão  C eiyno .

F o r a m  fes tei ros  do c o r r e n t e  a n n o,  o 
n o s s o  ami go  J os é  Carlos Mar t ins ,  Sebas  
t ião,  filho do t e n e nt e  F ranc isc o Mart ins 
d e  Oliveira,  d.  G e r t r u d e s  Conce i ção Xa 
v i e r  e d. Amel ia,  fiiha do sr.  João Mart ins 
de  Oliveira,  q u e  d e v e m  e s t ar  sat isfei tos,  
pe lo b r i l h an t i s m o q u e  s o u b e r a m  dar  á 
s ua  festa.

N o v o  m e d ic o  y tu a n o . — E n t r e  os 
e s t ud a n t e s  paul is tas ,  q u e  d ever a  d e f e n d e r  
t h e s e ,  p e ra n t e  a Fac ul da de  de Medicina 
do Rio de J an e i r o ,  no  fim do co r r en t e  
a n n o ,  f ig ur ão  nosso di s t inc to c o n t e r r â n e o  
s r .  [José B r e n h a  Ri bei ro ,  filho do fulle 
cido e h o n ra d o ne go ci a n t e  sr .  Fr anc isc o 
B r e n h a  Ri be i r o,

Ao di st inc t o moço e a s ua  e x ma .  fami- 
l ia,  n os s as  f el ic i tações .F a lle e im e n t o .—Fal leceu na m a n h ã  
de s ext a fei ra u l t ima,  n e s t a  c idade,  a 
e x ma .  sra.  d. Olivia P ac h e c o  Jor dão ,  
v i r t uos a  e e x t r e m e c i d a  filha da e x ma  
sra.  d. Gabriel la  Emi l i a Cor rêa  Pac hec o,  
i r m ã  do nos so  ami go  sr.  J o s é  Elias 
Corrêa P ac h ec o ,  e c u n h a d a  do d r .  João 
Bapt is t a Malhei ros.

A finada c ontava  4o a n n os  de idade,  e 
e r a  dot ada  de r ar as  e acr i sol adas  v i r t udes ,  
pelo q u e  foi a sua mo r t e  i m m e n s a r a e n t e  
sent ida .

H o n t e m  pela m a n h ã ,  t eve l uga r  o seu 
s ahi raent o,  com e n o r m e  c o n c u r r e n c i a .

S o b r e  o caixão,  for am depos i tadas  4 
r i q u í s s i m as  corôas . — A  Oliv ia— Saudades  
de sua m ã i ; De A u ré l ia  a Olivia ; De Çhi-  
qu in h a  a O l iv ia ;  De Jóca e Maria a 
Olivia.

A Cidade de Y tú  a p r e s e n t a  á e x m a ’ 
famil ia ,  as suas  co ndol ênci as .

« N é v o a s » .— R e c e b e m o s  a visi ta do 
n .  T des ta  b e m redi gi da  r ev i s t a  l i t tera-  
ria,  publ icada pelo Centro N o rm a l is ta ,  
da  capital ,  c o r r e s p o u d e n t e  ao me z  de 
Agosto.

A i n t e r e s s a n t e  revis ta ,  que  pela p r i ­
m e i r a  vez v i s i t ou- nos ,  traz l e i tura  a m e n a  
e var iada,  e varios ar t igos  s obr e  o 2  de 
A gosto , a n n i v e r s a r i o  da fundação da 
Escol a Normal  de S. Paulo,  es se  l ab er  
n a cu l o  de luz,  d ’ond e s a h i r a m os p r i ­
m e i r o s  r e f o r ma do re s  do e n s i n o  publ ico 
do nos so  Estado,  taes c omo Gabriel  
P r e s t e s ,  T h o m p s o m ,  Pui ggar i ,  Roca 
Dordal ,  Pedro  Voss,  T an c r e d o ,  Pa ul a  e 
Silva,  os i rmãos  Barre t o,  P o m p é u  To 
mazzini  e Sebas t i ão  Po n te s ,  estes  dous 
ú l t i mos  já fal lecidos ; Ge nes io  e mui tos  
ou t ros  n o m es  r es pe i t áve i s  na glor iosa 
c r uz a da  do ens ino .

T ra z  n a  s ua  galer ia  Glorias Pedagógi­
cas , o r e t r a t o  do i I lust rado e d u c a d o r  dr.
Os ca r  T h om p so n .

Ag ra d ec e nd o a h o n r a  da visita,  d e s e ­
j a m o s  ás Nevoas  vida l onga e p r os pe ra .

F a lle e im e n t o .—Na s e g un d a  fei ra ul 
t i ma  íal leceu nes t a c idade,  o v e n e r a n d o  
s r .  Egydio Pinto ,  s endo o seu corpo dado 
á s e p ul t u r a  na  m a n h ã  de  t er ça  feira.

Paz á sua a l ma,  p e z am e s  á e x ma .  f a­
mil ia.

Felicitações d ’ ((A Cidade»

— No dia 20 do a u d an te ,  festeja mais  
um anniver sar io  natal icio,  a E x m a .  sra.  
d.  Fr anc isc a  da  F o n se c a  Al mei da  Garret t ,  
d ed i cad a esposa do nosso pr es ado ami go  
e  dist incto co rr es pon dent e  n a  capi tal ,  ca  
pi táo Fr anc i sco de Almeida Garret t .

— E m  mimoso cartão,  t i veram,  o nosso 
ami go  capi tão Fr anc i sco  P e r e i r a  Mendes  
Fi lho e s ua  e x ma .  esposa,  a gent i l leza de 
p ar t i c i par em no3 o na sc i ment o do seu pri- 
mogeui to ,  o ga lan t e  Fr anc isc o.

Gratos pela  par t ic ipação.

HENRI GONSGIENGE
4 m m m  ua
'TRADUZIDO DA UL TI MA EDIÇÃO 
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C o nv e r s a m o s  por  a l g um t em po  sobr e 
coisas  quasi  i nd i f ie r en t es  ; depois  o s nr  
P a v el yn  e n c a m i n h o u  a c o n v e r s a ç ã o  para  
o c a sa m e n t o .  Faí lou c omo se eu não s o u ­
b esse  nada de  Rosa,  e n u m e r o u  era pou 
cas pa l avr as  todas as razões  q u e  de vi am 
de cid i r  s ua  filha a a c e i t ar  aq ue l le  bri 
l ha n te  en l ac e  e depois  p e r g u n t o u  m e di 
r e c t a m e n t e  qual  e r a  a m i n h a  opinião.

— Não póde h a v e r  duvida ,  r es p on d i  eu;  
a m e n i n a  de v e  da r  o s eu c o n s e n t i m e n t o ,  
p o rq u e  e sse c a s a m e n t o . . .

Um o l ha r  de R os a  abafou me a p a l a ­
vra nos labios.  Ella o l ha va  para  mi m 
com es pant o,  com ar  de c e n s u r a  e de 
sus to ; vagou lhe pelos lapios ura d o l o ­
roso s or r i so ,  qua si  i mp e rc e pt i ve l ,  mas 
c o nvul s ivo  co mo o de q u e m  r e c e b e u  um 
golpe mor ta l  e não q u e r  q u e i x a r  se.

0  snr .  P av el yn ,  no t ando  a m i n h a  he 
s i tação,  a c udi u  a es f or ça r - me ,  dizendo-  
me a lg u ma s  pa lavr as  para  m e d a r  an i mo  
com q u e  c ont i nua ss e a r ainha tarefa.

Cont inuei  com b ra n d u r a ,  ma s  com f i r ­
meza,  a a c o n s e l h a r  lhe q u e  c a s a ss e .  Ella 
t i n h i  a ba ixa do  a c a be ça  e pa re c ia  o u v i r  
me c o m pa ciênc i a,  se não e r a  com indif- 
f e r enç a.

P r i m e i r o  fiz no t a r  a g r a n d e  r i quez a de 
C onr ado de S o m e r g h e m ,  a s ua  al ta no 
br eza  e a ex ce l l en c i a  das suas  q ii.ilidades.  
Quando ia e n v o c a r  a razão pr incipal ,  e 
fal lar  a Ros a dos seus  pa d e c i m e ot o s  e da 
a n e ia  de s eus  paes,  o s n r  P av e ly n  sahi u 
da sala.  A p o b re  m e n i n a  s egui u  o com os 
olhos e depois  fitou e m mi m um ol har  
que  m e fez e s t r e m e c e r  e me o s s o m b r o u .  
Como é a d m i r a v e l m e n t e  clara a l i n g u a ­
g e m da a l m a !

Ros a não t inha  fal lado,  e c o ml ud o eu 
c o m p r e h e n d e r a  pa lavra por  pa lavr a  o q u e  
el la m e d i ss er a .  Ac cus ava me  de ter  cons  
pi rado com s eu pae paaa  v i o l e nt a r  os 
s eus  s e n t i m e n t o s .  E x p r o b r a v a  m e es sa  
as túc i a  c r ue l  e o gol pe  com q u e  v o l u n ­
t a r i a m e n t e  a c ab av a  de r a s g a r  lhe o cora 
ção.  Eu es tava  em e x t r e m o  abal ado e 
ba lbuc i ava  a lg u m a s  pa lavr as  de de sc u lp a ,  
mas ella,  com u m a  s e r e n i d a d e  q ue  me 
d omi nava ,  di sse  mo b r a n d a m e n t e  :

Muito b e m,  Leão,  c o n t i n ue .  D e s e m - | 
p e n h e  s em h e s i l ar  a sua missão ; ouvi l -o-  
hei até ao fim.

Eu sen t i a  l agr imas  p ro m p l a s  a sal ta 
r e m - r n e  dos olhos i t inha  o coração c o m ­
pr imi do e a pal l idez da a n g u s t i a  cobr i a 
me as faces.  Ent ão  o r ece io  fez me r e ­
s ist i r  com violência  á c o m mo ç ão .  C ha me i  
e m  m e u  auxi l io a c o n s c iê nc i a  do d e v e r  
e toda a e n e r g i a  da m i n h a  vont ade ,  e 
disse com voz t r e m u l a  :

— Rosa,,  á m e n i n a  está do e nt e .  Seus 
paes rece iam u m a g r a n d e  de sgr aç a  I Li 
v re  os da a ngus t ia  q u e  lhes  a b re v i a r i a  a 
vida,  Elles d e r a m  lhe o s er  e t ee m c o n ­
c e nt r adas  em si todas as suas  e s p e r a n ­
ças.  Se a c o n s u m p ç ã o  lhes  r o u b a ss e  a 
s ua  fi lha uni ca ,  m o r r e r i a m  de de ses pe ro .  
Se é u m  sacrifício,  um dol oroso sacrifl 
cio q u e  de si ex i ge m,  peço lhe q u e  o 
ácei te ,  peço l h ’o por  pi edade ,  pelo a m o r  
do seu bom pae e pela t e r n u r a  de sua 
mã e  l

P e n s a v a  t er  feito a l g u ma  i m p r e s s ã o  no 
a n i m o  de Rosa,  mas,  v endo  q u e  m e h a ­
via e n g an a do ,  calei  me .

— Infel iz Leão l disse ella,  s u s p i ra n do ;  
para  q u e  r evol ve  ass i m o p un h a l  n o  seu 
coração e no m e u ?  Fa l la -me e m c o n ­
s u m p ç ão  I Mas para  a c e i t ar  esse c a s a ­
m e n to ,  s e r m e  ia p r ec iso  m a ta r  no m e u 
cora ção u m  s e n t i m e n t o  q u e  é a m i n h a  
vida.  Antes  m o r r e r  de c o n s u m p ç ã o  l Ao 
m e n o s  não p ro fa na re i  o s e n t i m e n t o  q u e

voz

e a p o ss o u de  m i n h a  a l m a ;  ao m e n o s  
levai o hei  c omra i go p a r a  a  s e p u l t u r a ,  
s e m  o h a v e r  m a n c h a d o  com u m a  p r o m e s ­
sa p e r j u r a  l 

Fiquei  ião p r o f u n d a m e n t e  abala l ado 
por  aquel la  r eve l aç ã o do s e g r ed o  da  s ua  
a lma ; aq uei las  h o r r í v e i s  pa lavr as  «con 
s ump ç ão ,  mo r te ,  s e p ul t u ra »  i n s p i r a r a m -  
me tant o t e r r o r  e tão viva compai xão ,  
q u e  as l agr i ma s  c a h i t a m  r a e e m  a b u n d a u -  
cia sela fapes Quiz fal lar,  rnas a 
p r e n d e u - s e - m e  n a  ga rga nt a .

Não ch ore ,  Leão,  d i s s e - m e  Ros a 
crue l  fatal idade q u e  pesa  s o br e  nós  não 
pode a b r a n d a r  se p o r  mei o de l ag r i ma s  
Deus n e g a - n o s  a fel i ci dade na  t er ra  
c u r v e m o s  a c abeça  com r e s ig na ç ão  e s e m  
nos q u e i x a r m o s  Mor r er e i  talvez,  mas  
p o r qu e  hei  de c r e r q u e  com a mo r t e  a c a ­
ba a e s p e r a n ç a ?  Pois  n ã o  h a  o u t r a  vida ?

Desvairado, alheado de mim, succum- 
bindo quasi a minha dor, clamei em voz 
c or tada  por soluços .

(C o n t inua) .
S a l t j . — Real i sou  se no u l t i a i o d o m i n  

go, na vil Ia do Salto,  um lei lão era b i n a  - 
ficio do i n s t r u m e n t a l  da  b i n l a  i ta l i a na  
’’Gi u se p pe  Ve rd i” hoje pe r f e ; t a m e n t e  
o rgan i zada e h a b i l m e n t e  regida .

0 proJucto do leilão foi de G06$000.

Secção Livre
A í) r a d o c im c n to

0  abai xo as s i gnado,  c o m p l e t a m e n t e  
r es tabe lec i do  da t e r r íve l  mol és t ia  de q u e  
fôra a c o m m e t l i d o ,  v e m por  es te  me io  
p a t e n t e a r a  s ua  e t e r n a  grat idão,  ao ¡ I lus­
t rado e d esve lado  facul tat ivo dr .  Gr ac i a-  
no da S ou za  Geri bel lo ,  q u e  com i n e g u a -  
lavel sol ic i tude e de sve l o,  s o u b e  l ivr ar  o 
abai xo as s i gnad o,  de  um per igo  m o r t a l .

Bem p a t e n te a do  pois fica e m s eu c o ­
ração,  os i n e s t i má v ei s  s er v iç os  profis-  
s i onae s  q u é  r e c e b e u  do di s t inc t o c l i nico ,  
s er vi ços  esses  q u e  j amais  p o d e r á  pa gar  
pelo seu j us t o  valor ,  a não s e r  com a 
gra t idão da sua a l ma,  a n ã o  s e r  c o m a 
gra t idão de seus  filhos r ec o n he c i d o s ,  q u e  
a r d e nt es  votos fazem,  pela c o mp l e t a  fel i ­
c idade de  tão h u m a n i t á r i o  facul tat ivo.

T e r m i n a n d o ,  pede  ao i l l us t re  moço,  
descu lpas ,  si as  suas  pa l avr as  de qual
q u e r  modo o f f e nd e re m  a sua r e c o n he c i  
d i ss ima modés t i a.

Ytú, 7 — 8 - 0 2 .
Luiz M a n o e l  d a  L u z  C i n t r a .

A V IS O
T e n d o  a assochi ção do Circulo Catho- 

l ico em r e u n i ã o  na Egr ej a Matriz no dia 
13 do c o r r e n t e ,  r ec e b i d o  um officio do il- 
l us t r ado p rof es sor  sr .  J o a q u i m  Dias F er­
raz em que  es te  sol ici tava a s ua  dem issão  
do ca rgo de p r o f es s or  « J a  Escóla Paro-  
chiai»  a m e s m a  as soci ação por  d elib era­
ção de seu p r e s i d e n t e  e socios convidou-  
me para  s u bs t i t u i l -o ,  o q u e  acceitei  e 
por isso  aos i n t e r e s s a d o s  q u e  no dia  I o de 
Agosto p. f u t ur o  r e a b r e - s e  es sa  escóla ,  
a n n e x a  a Matriz,  c o m e ç a n d o  a fu n cc ion ar  
as suas  au l as  das  6 hor as ,  dá t a r de  até as 
8 h o r as  e x c ep to  as  q u i n t as  f ei ras ,  q u e  sò 
h a v e r á  aula de Cal echi sr ao  pelo m esm o  

Ytú,  26  de J u l h o  de  1902.
J o s é  I l d e f o n s o  d e  C a r v a l h o  O l i v e i r a .

Editaes
V IL L A  DO S A L T O

Faço publ ico q u e  na s e c r e t a r i a  da  Ca- 
raara Municipal  d e s t a  vi l la a c h a - s e  á  d i s ­
posição dos i n t e re ss ad o s  o l ivro de l a n ­
ç a m e n t o  do i mpos t o pr ed i a l  dos pr édi os  
novos ,  c o r r e s p o n d e n t e  ao p r e s e n t e  exer-  
cicio,  l a n ç a m e n t o  es te  fei to pela  c o m p e ­
t e n t e  c o m mi s sã o  n o m e a d a  pela  C amar a .

Fica m a r c a d o  o pr as o  de t r i ut a dias 
para  a q ue l l es  q u e  q u e i r a m  fazer  r e c l a m a ­
ções.

Sal to ,  13 de Agosto de  1902.
O Col lect or  Municipal,

João B ap t is ta  de Sa m p a io

Annuncios
Rabecão

L a n d m a n n .

Q u e m  t i v e r  u m  
r a be cão  e del le  q u e i ­
ra d i spôr ,  poderá 
e n t e n d e r - s e  na villa  
do Sal to,  com o p r o ­
f es so r  M a x i m i l i a n o

Papel para embrulhos 
V en d e-se  a q u i

SO’ SO’ e SO’
N O  A R M A Z É M  DO ALBERTO

A' RUA DO COMMERCIO, N. 112

Acabam de chegar grandes novidades, modernas 8 por preços sem competencia.

VER PARA GRER

Nada ha de pr ejud i ci al ,  para  os me u s  ami gos  e f re gue zes ,  e m f a z e r e m  uma  
visi ta a es te  b e m  m on t a d o  e s t ab e l e c i m e n t o ,  ond e e n c o n t r a r ã o  tudo o q u e  ha  de  
m o d e r n i s m o  e luxo e m  a p p ar e l h o s  de t ina louça p ar a  chá  e café ; di tos de  porcelana  
para  lavator io ; g r a n d e  u var i ado s or i i r ae n t o  d e  ch i ca ra s  pa ra  c há  e c a t é ; c h i car as  
av ul sa s  com r el evo e dou ra das ,  p rópr ias  para p r e s e n t e s ;  j a r r e t a s  de  b i scui t  f i n d e  
siecle, p ar a  violetas ; vazos de biscui t  para  f l ô r e s ; en fe i t es  de  b i scu i t  para  sala ; 
p ra t os  pó de pe dra  ; di tos p o m b i n h a ,  etc . ;  t udo de ac cor do  co m o gos t o mais 
ex igent e .  E n c o n t r a r ã o  mai s,  os s rs .  pae<, p a r i  sat i s fação de s eus  Bébés, l indos  •  
i n te r e s s a n t e s  b r i n q u e d o s  p a r a  p r eç os  bara t í ss imos .

Vi nho fino do P o r t o ;  dito p ar a  m e s a ;  C h a m p a g n e ; c e rv e j a s  Antarctica e 
Tivoli  ; p r e s u n t o  de  Lamego,  e e n c o n t r a r ã o  s e m p r e  f resco e a p re c i a d o  queijo  
Minei ro.

V c n lia m  e  c r e r ã o  n o  q u e  fica  d ito .

ALBERTO DE ALMEIDA GOMES
Rua ilo Comniercio n. 112.



A Qdade de Ytu

K

L , . i K  D 6  J A B D M
- -- -  — i— — —— i — 1     * "**mm " —

■'■■■■■■ - " *<■» ■■- ■■ —-------------

Importante estabelecimento de fa­
zendas, armarinho, roupas, calçados, cha­
péus de sol, artigos de fantazia, etc, etc.

Os proprietários da Loja do Valen­
te teem a satisfação decommunicar a sua

ònumerosa freguesia que estão recebendo» e está em viagem um grandioso sorti« mento de:
izeiflas notas que serio tiei|Siks p r  preços üaratissirços, qtnp

c i  cistos qesfa ciiaSe.
A s E xin as. F a m ilia s  v is ita n d o  este  esta b e lec im en to  terão  o cca siã o  de v er i­ficaria  rea lid ad e d esta  co m m u n ieação  e que a loja  do V alen te não faz rec la m es com  o fim  de a ttrah ir  freg u ez ia  p o is  é jà co n ceitu ad a  com o o u n ico  estab e lec im en to  lio  gen ero , n esta  praça, que ven d e fazend as b o a s e  m od ern as por p reços sem  com* p cten c ia .

FERREIRA DIAS & COMP-

m áè

ALARGO DO JARDIM»*
Y T y f


